
 

Aperfeiçoamento da gestão da área da Igreja de Nossa Senhora das Dores na zona de 

Ká-Hó e a respectiva reparação 

Ng Hong Kei 

7/7/2020 

 

A Igreja de Nossa Senhora das Dores, localizada ao lado do Hospital de 

Reabilitação de Ká-Hó, foi construída há mais de 50 anos, ao passo que as cinco casas 

de pedra de traça europeia nos arredores da Igreja têm mais de 80 anos. Estes seis 

edifícios têm antecedentes históricos especiais, sendo a Igreja de Nossa Senhora das 

Dores um dos muitos edifícios históricos em Macau com características distintas. O 

programa “Vamos! Macau! Excursões Locais”, introduzido em conjunto pela 

Direcção dos Serviços de Turismo e pela Fundação Macau, começou este mês, e a 

Igreja de Nossa Senhora das Dores é uma das atracções turísticas incluída nos roteiros 

de Excursões Locais. E quando o Tunel de Ká-Hó, nos arredores da Igreja de Nossa 

Senhora das Dores ficar concluído em 2021, acredito que, depois de a epidemia 

diminuir, esta igreja irá atrair mais turistas para a visitar. 

 

Porém, após a minha observação no local, notei que as paredes externas dos seis 

edifícios sofrem de diferentes níveis de danos, sendo que as instalações em redor 

também se estão a dilapidar e denotam falta de manutenção e gestão. As escadarias 

de pedra e os acessos viários que levam à zona paisagística também precisam de ser 

niveladas e muitas árvores antigas dessa zona precisam de ser preservadas. 

 

Por isso, sugiro: 

 

1. Que o Instituto Cultural realize estudos de manutenção e a reparação desses 

edifícios o mais rapidamente possível, melhore a conservação científica 

desses edifícios históricos e reforce a gestão e manutenção de instalações 

nessa zona paisagística; 

2. Que a Direcção dos Serviços de Turismo trabalhe em colaboração com o 

Instituto Cultural para compilar informações que apresentem os antecedentes 



 

históricos dessa zona paisagística, a fim de enriquecer os seus conteúdos; 

3. Que a Direcção dos Serviços para os Assuntos de Tráfego (DSAT) estude a 

viabilidade para criar, de forma apropriada, áreas de estacionamento nas zonas 

próximas, para facilitar o estacionamento de autocarros de turismo e veículos 

de residentes locais; 

4. Que o Instituto Cultural possa considerar transformar as cinco casas de pedra 

num Museu de Ká-Hó para retratar em pormenor a história e episódios de Ká-

Hó, para que os visitantes entendam melhor a história e a cultura de Macau; 

5. Que a Direcção dos Serviços de Turismo possa conectar a área paisagística às 

atracções próximas de Povoação de Ká-Hó para desenvolver o  roteiro 

turístico temático mais aprofundado sobre a história e a cultura da zona de Ká-

Hó. Isto fornecerá novos elementos turísticos para revitalizar a indústria do 

turismo de Macau após a epidemia ficar controlada. 

 


